
BONS NÚMEROS
Mato Grosso se mantém na li-

derança nacional ao lado de San-
ta Catarina (2,9%) e Rondônia 
(3,3%), formando o trio de Esta-
dos com os melhores índices de 
empregabilidade do país. No Bra-
sil, a taxa de desocupação foi de 
6,6%, onde os Estados com maior 
percentual de desocupados são 
Bahia (10,8%), Pernambuco 
(10,8%) e Distrito Federal (9,6%).

Além de ter a menor taxa de 
desemprego do país, Mato Gros-
so também apresentou um exce-
lente resultado no nível de ocu-
pação, atingindo 68,4%, o maior 
percentual nacional, seguido 
por Santa Catarina (67,0%) e 
Goiás (65,3%). Esse índice indi-
ca a proporção de pessoas ocu-
padas dentro da população com 
14 anos ou mais de idade.

MT-235
As condições precárias do asfalto 

da MT-235, em Campo Novo do Pare-
cis, levaram o deputado estadual Chi-
co Guarnieri (PRD) a fazer um pedido 
de manutenção da pavimentação as-
fáltica. A indicação foi encaminhada à 
Secretaria de Estado de Infraestrutura 
e Logística (Sinfra). Conforme o pedi-
do, os reparos precisam ser realizados 
no quilômetro 12, onde está localiza-
do o Instituto Federal de Mato Grosso 
(IFMT).

EMPREGABILIDADE

Dividir para conquistar

Em Mato Grosso, quem está à 
procura de trabalho não encon-
tra portas fechadas. Mais uma 
vez o Estado confirma seu prota-
gonismo econômico ao registrar 
a menor taxa média anual de 
desocupação do Brasil em 2024, 
com apenas 2,6%, segundo os 
dados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua 
(Pnad Contínua), do IBGE.
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Júlio César (100 a.C. a 44 a.C.) foi talvez o governante de 
maior sucesso em toda a história da humanidade, afinal 
o ditador perpétuo além de reformar o calendário cristão, 
foi o responsável pela expansão do império romano para 
o oriente, reorganizou as finanças, e estendeu os direitos 
dos cidadãos de Roma para outros territórios. Esses feitos, 
além de vários outros o concederam o título de Divino 
Júlio.
Mas o grande sucesso da ascensão de Júlio César foi a 
sua habilidade política. Deu mais poder ao senado, e 
infortunadamente depois seria assassinado pelos próprios 
senadores. Sua estratégia era muito simples, dividir 
para conquistar e outros líderes mundiais e até mesmo 
tiranos se valeram da mesma estratégia, como Felipe II da 
Macedônia e Napoleão Bonaparte.
A expressão foi eternizada pela história e em livros como a 
arte de guerra e o príncipe, e o princípio é muito simples, 
criar instabilidade entre os semelhantes para enfraquecê-
los e depois dominá-los. Te fez lembrar alguma coisa? 
Passados mais de 2 mil anos o mundo presencia um 
movimento bem parecido.
Ao que parece o Presidente Donald Trump leu, e releu as 

publicações de Sun Tzu e Maquiavel, e assim como Júlio 
César implementou desde o 1º dia de seu reinado, ou 
melhor, de seu mandato, uma política de tirar efetivamente 
as grandes potências mundiais de suas zonas de conforto. 
Foi assim quando disse que iria incorporar a Groenlândia 
ao território americano, tomar o canal do Panamá e até 
mesmo mudar o nome do Golfo do México.
Mas não parou por aí.
Ao retirar os Estados Unidos da Organização Mundial da 
Saúde e abandonar o acordo de Paris sobre o clima, o 
presidente americano mandou um recado claro para os 
países europeus, o de não vamos nos submeter às suas 
regras! Ainda, ao impor restrições ao México e ao Canadá, 
Trump disse aos vizinhos que estamos sob nova direção, 
somos melhores, maiores, mais ricos e não precisamos de 
vocês.
Não satisfeito virou sua metralhadora ao Brasil, impondo 
tarifas sobre o aço, alumínio e por último o etanol, produtos 
que compõem a maior parte da cesta de mercadorias 
brasileiras enviadas ao Tio San, e como se não bastasse 
resolveu criar um resort na Faixa de Gaza, onde o visitante 
poderia usufruir das belezas do mar mediterrâneo, tirar 1 
ou 2 dias para visitar as pirâmides do Egito, estender o 
passeio até Jerusalém e ainda aproveitar o clima festivo e 
harmônico entre os israelenses e o Hamas.
Agora a intriga é com o bloco econômico formado 

originalmente pelo Brasil, Rússia, Índia, China e África 
do Sul, e onde recentemente se juntaram o Irã, a Arábia 
Saudita, o Egito, a Etiópia e o Emirados Árabes Unidos, 
onde sob o pretexto de que os países membros não 
abandonem a moeda americana de suas transações 
comerciais conseguiu colocar um bode na sala dos BRICS.
Tudo isso é estratégia, e é a mesma usada por Júlio César, 
dividir para conquistar! Ao mesmo tempo que taxa o 
Brasil e a China, o presidente americano faz afagos à 
Rússia, buscando a paz com a Ucrânia.
Resta saber se ao longo de mais de 2 mil anos as nações 
aprenderam a lidar com a estratégia usada por Roma 
para expandir seus territórios ou serão presas fáceis para 
o presidente que tem como seu general de guerra nada 
mais nada menos que o Senhor Elon Musk, CEO de várias 
empresas do ramo de tecnologia, energia e comunicação, 
e dono de um patrimônio de 400 bilhões de dólares.
Ao que parece temos um novo 
candidato a líder global, com 
novas armas, mas com a mesma 
estratégia.

Luciano Vacari é gestor 
de agronegócios e CEO da 
NeoAgro Consultoria.

SENAC-MT APRESENTA PROJETOS PARA 
QUALIFICAÇÃO DE GUIAS DE PESCA ESPORTIVA 
E FORMAÇÃO DE TÉCNICOS EM ENFERMAGEM

O Sistema Fecomércio-MT, 
por meio do Senac-MT, 
apresentou dois novos 

projetos voltados à qualificação 
profissional para representantes 
dos poderes legislativo, executivo 
e da classe empresarial.

Durante a reunião na sede da 
entidade, o presidente do Sistema 
Fecomércio-MT, José Wenceslau 
de Souza Júnior, recebeu o deputa-
do estadual Carlos Avallone e o se-
cretário adjunto de Educação Pro-
fissional e Superior da Secretaria 
de Estado de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Seciteci-MT), Dimorvan 
Alencar Brescancim.

No encontro, foram apresenta-
dos o projeto-piloto para a forma-
ção de guias de pesca esportiva 
e a iniciativa de capacitação de 
técnicos em Enfermagem, voltada 
à ampliação da mão de obra espe-
cializada no setor da saúde.

Atualmente, estão em constru-
ção em Mato Grosso o novo Hos-
pital Universitário Júlio Müller e o 
Hospital Central, em Cuiabá, além 
dos novos hospitais regionais em 
Alta Floresta, Juína, Confresa e 
Tangará da Serra. A estimativa 
é que essas unidades adicionem 
mais de 1,2 mil novos leitos, exi-

gindo aproximadamente 1,4 mil técnicos 
em Enfermagem.

Com a ampliação da rede hospitalar, a 
necessidade por profissionais da saúde 
também crescerá. Para atender a essa de-
manda, o Senac-MT planeja expandir sua 
atuação em parceria com o Governo do Es-
tado, por meio da Seciteci-MT, fortalecen-
do a qualificação da mão de obra especiali-
zada na saúde pública.

Já a outra iniciativa busca transformar 
pescadores em Microempreendedores In-
dividuais (MEI), permitindo que atuem 
como guias de pesca esportiva, prestando 
serviços para pousadas, turistas e grupos 
organizados.


